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Coloração em grafos

Uma coloração de arestas é uma atribuição de cores para as
arestas de um grafo
Em uma coloração própria de arestas, arestas adjacentes tem
cores diferentes.
Por simplicidade as cores normalmente são representadas por
números.

Figura 1: Coloração de arestas no grafo touro
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Problema da Coloração de Arestas

Encontrar o menor número de cores que permite uma
coloração de arestas em um grafo.
O número encontrado é chamado de índice cromático e
denotado χ′(G ).
O menor valor de χ′(G ) é ∆(G ) para qualquer grafo G .

Figura 2: Coloração de arestas no grafo touro
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Teorema de Vizing

Teorema (Vizing, 1964)

Para qualquer grafo G , χ′(G ) ≤ ∆(G ) + 1

Em conclusão a esse Teorema ∆(G ) ≤ χ′(G ) ≤ ∆(G ) + 1.
Deu origem a um novo problema em coloração de arestas, o
Problema da Classificação.
No Problema da Classificação um grafo G é Classe 1 se
χ′(G ) = ∆(G ) e Classe 2 se χ′(G ) = ∆(G ) + 1
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Complexidade do Problema

O problema ainda é difícil mesmo sendo limitado pelo Teorema
de Vizing.

Teorema (Holyer, 1981)

Decidir se um grafo qualquer G é Classe 1 ou Classe 2 é
NP-Completo.
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Coluna de Johnson

Coluna publicada em periódico com um compilado de
problemas relacionados a grafos.
Os problemas recebem classificação baseada em sua dificuldade
de resolução, ou seu resultado caso já tenha sido resolvido.
Uma das classes apresentadas é a dos grafos split, e um dos
problemas o da coloração de arestas.
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Tabela de Johnson

Figura 3: Tabela de Johson, 1985
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Tabela de Johnson

Figura 4: Tabela de Johson, 1985
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Grafos Split

Definição
Um grafo split G = [K , S ] é um grafo em que o conjunto dos
vértices de V (G ) pode ser particionado em uma clique K e um
conjunto independente S .

Figura 5: Exemplo de um grafo split
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Grafos Split

Definição
Um grafo split G = [K , S ] é um grafo em que o conjunto dos
vértices de V (G ) pode ser particionado em uma clique K e um
conjunto independente S .

Figura 6: Exemplo de um grafo split
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Grafos comparabilidade

Definição
Um grafo comparabilidade é um grafo que aceita uma orientação
transitiva de suas arestas.

Figura 7: Orientação transitiva
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Grafos comparabilidade

Definição
Um grafo comparabilidade é um grafo que aceita uma orientação
transitiva de suas arestas.

Figura 8: Grafo comparabilidade
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Grafos comparabilidade

Definição
Um grafo comparabilidade é um grafo que aceita uma orientação
transitiva de suas arestas.

Figura 9: Grafo comparabilidade
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Split-comparabilidade

Definição
Um grafo Split que aceita uma orientação transitiva de suas arestas
é um split-comparabilidade.

Figura 10: Split-comparabilidade
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Split-comparabilidade

Ortiz et al. (1996) criaram uma caracterização para
split-comparabilidade e Cruz et al. (2017) resolveram o
Problema da Coloração de Arestas para essa classe.

Figura 11: Split-comparabilidade
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Grafos co-comparabilidade

Definição
Um grafo cujo complemento seja comparabilidade é chamado de
co-comparabilidade.

Figura 12: Grafo comparabilidade



18/35

Introdução Split-comparabilidade Split-intervalo Estratégias de resolução Referências

Grafos co-comparabilidade

Definição
Um grafo cujo complemento seja comparabilidade é chamado de
co-comparabilidade.

Figura 13: grafo co-comparabilidade
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Split-co-comparabilidade

Definição
Um grafo split cujo complemento seja comparabilidade é chamado
de split-co-comparabilidade.

Figura 14: split-co-comparabilidade
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Grafo de intervalos

Definição
Um grafo é interseção de intervalos se podemos encontrar um
conjunto de intervalos na reta real onde cada intervalo representa
um vértice no grafo e cada aresta entre dois vértices é representado
por uma sobreposição dos intervalos correspondentes por esses
vértices.

Figura 15: split-co-comparabilidade
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Split-intervalo

Um grafo que é split e intervalo ao mesmo tempo é um
split-intervalo.
A classe dos grafos de intervalos é a interseção das classes
co-comparabilidade e cordal.
Os grafos split são subclasse dos cordais, logo as classes
split-co-comparabilidade e split-intervalo são equivalentes.
Assim é possível representar grafos split-co-comparabilidade
usando conjuntos de intervalos na reta real como nos grafos de
intervalos.
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Split-intervalo

Figura 16: Relação entre classes
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Grafo indiferença

Definição
Um grafo indiferença é um grafo de intervalos onde cada intervalo
representado na reta real deve ter o mesmo tamanho.

Figura 17: grafo indiferença
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Grafo split-indiferença

Definição
Um split-indiferença é um grafo que é split e indiferença ao mesmo
tempo.

Figura 18: split-co-comparabilidade
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Split-indiferença

Figura 19: Relação entre classes
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Grafo split-indiferença

Ortiz et al. (1998) encontra uma caracterização dos
split-indiferença e resolve o Problema da Coloração de Aresta
para essa classe.

Figura 20: split-indiferença
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Grafo split-indiferença

Ortiz et al. (1998) encontra uma caracterização dos
split-indiferença e resolve o Problema da Coloração de Aresta
para essa classe.

Figura 21: split-indiferença
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Grafo split-indiferença

Ortiz et al. (1998) encontra uma caracterização dos
split-indiferença e resolve o Problema da Coloração de Aresta
para essa classe.

Figura 22: split-indiferença
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Grafo split-indiferença

Ortiz et al. (1998) encontra uma caracterização dos
split-indiferença e resolve o Problema da Coloração de Aresta
para essa classe.

Figura 23: split-indiferença
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Conclusões dos casos em aberto das classes

É possível dividir o conjunto independente de vértices dos
split-co-comparabilidade em dois subconjuntos.
Nos casos ainda não resolvidos nessa classe esses conjuntos
devem ter mesmo tamanho.
Existe uma contingência de vizinhança entre os vértices de
ambos subconjuntos definidos, não necessariamente usando a
mesma ordenação dos vértices da clique para ambos conjuntos.
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Grafos split-indiferença e split-co-comparabilidade

(a) split-indiferença (b) split-co-comparabilidade



32/35

Introdução Split-comparabilidade Split-intervalo Estratégias de resolução Referências

Grafos split-comparabilidade e split-co-comparabilidade

(a) split-comparabilidade (b) split-co-comparabilidade
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Estratégia

Sabe-se que as classes dos split-comparabilidade,
split-co-comparabilidade e split-indiferença possuem diversas
similaridades.
Muitos raciocínios usados nas demonstrações dessas classes
podem ser repetidos em split-co-comparabilidade.
Assim, pretende-se adaptar as técnicas de Ortiz et al. ou Cruz
et al. nos grafos split-co-comparabilidade.
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